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02 ENTREVISTA

Pa ra  m e l h or  con h e ce rm os 
a  rea l i d a d e  d a  c i ru rg i a  p l á s t i ca 
e m  P ortu g a l ,  e ntre v i s tá m os 
a  c i ru rg i ã  p l á s t i ca  d ra .  Lu í s a 
Ma g a l h ã e s  Ra m os .  F i ca  a qu i 
o  s e u  p onto  d e  v i s ta  s ob re 
e s ta  e s p e c i a l i d a d e  c i rú rg i ca  qu e 
cont i n u a  a  cre s ce r  m u n d i a l m e nte

DA ÚLTIMA VEZ QUE FALÁMOS, 
REFERIU UM AUMENTO DA PROCURA 
POR CIRURGIAS ÍNTIMAS. O QUE SÃO?
A cirurgia íntima refere-se a um conjunto 
de cirurgias relacionadas com a região 
genital. São cirurgias destinadas a homens 
e a mulheres. Pessoalmente, dedico-
me mais à cirurgia íntima feminina. É 
uma área onde existem ainda alguns 
tabus e alguma dificuldade em verbalizar 
os problemas. Alguns são meramente 
estéticos, com pouca implicação na função 
sexual, mas com grande impacto em 
algumas atividades diárias. Por exemplo, 
no caso da hipertrofia dos pequenos 
lábios (quando os pequenos lábios da 
vagina são exageradamente volumosos,  
grandes e, por vezes, escuros) muitas 
mulheres nem sabem que há solução 
para esse problema. Várias senhoras 
no consultório já me disseram “Dra., 
nem sabia que era possível resolver 
até que comecei a pesquisar”. Os 
motivos para fazerem a cirurgia estão 
frequentemente relacionados com aspetos 
práticos – porque é incómodo quando 
vestem calças mais justas, porque é 
desconfortável quando fazem exercício 
ou andam de bicicleta, porque acham 
que se nota um volume grande quando 
vestem um biquíni, porque em alguns 
casos é desconfortável nas atividades 
sexuais. Noutras situações, como é o 
caso de alterações da função sexual, em 
que as queixas estão relacionadas com 
mudanças relacionadas com diminuição 
da sensibilidade, com sensação de ar na 
vagina nas relações sexuais, os motivos 
estão mais relacionadas com partos 
vaginais. Estas queixas implicam um 
exame objetivo mais minucioso, porque 
podem estar associadas a alterações 
funcionais, como incontinência urinária, 
prolapsos, etc. Quando essas patologias 
estão presentes, então é necessário 

CIRURGIA PLÁSTICA: 
O APERFEIÇOAMENTO  
DA BELEZA NATURAL?

fazer uma abordagem multidisciplinar, 
envolvendo ginecologistas e urologistas e 
o tratamento poderá ser mais complexo.

EM QUE CONSISTEM AS CIRURGIAS 
E COMO SÃO REALIZADAS?
Há várias cirurgias íntimas, desde a 
labioplastia de redução dos pequenos 
lábios, aumento ou redução dos grandes 
lábios, modelação do monte púbico, 
vaginoplastia, himenoplastia, etc. A 
cirurgia íntima que realizo com mais 
frequência é a labioplastia de redução, 
para diminuir os pequenos lábios vaginais. 
Essa cirurgia é feita sob anestesia local 
em bloco operatório, sendo administrado 
um sedativo. A intervenção demora entre 
1 a 2 horas. Nesta cirurgia específica pode 
ser necessário tratar o excesso de pele 
na zona do clitóris, remover o excesso de 
tecido dos pequenos lábios, bem como 
zonas de pele mais escura, diminuir 
a espessura dos tecidos e minimizar 
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03 CIRURGIA PLÁSTICA

NA CIRURGIA ÍNTIMA 
AINDA EXISTEM 
MUITOS TABUS 
E DIF ICULDADE 
EM VERBALIZAR 

OS PROBLEMAS
assimetrias. Em alguns casos 
pode também estar indicado 
reposicionar o clitóris, de forma 
a tentar melhorar a satisfação 

sexual. No meu entender, tem de 
ser feita uma avaliação completa 

da área anatómica de forma a 
identificar todos os problemas e 

corrigi-los, caso contrário os resultados 
podem ser verdadeiras aberrações. É 
uma área onde tenho investido bastante 
formação específica em centros 
internacionais de forma a conseguir 
proporcionar o melhor resultado possível.
 Outra cirurgia que também é realizada 
com frequência é a vaginoplastia. 
É uma cirurgia que serve para diminuir 
o diâmetro da vagina e proporcionar 
melhor satisfação nas relações 
sexuais, sobretudo em mulheres que 
referem queixas após os partos.

E QUEM MAIS A PROCURA PARA ESTE 
TIPO DE CIRURGIAS? MULHERES MAIS 
NOVAS EM BUSCA DE MELHORAR 
ESTETICAMENTE OU MULHERES QUE 
PROCURAM MELHORIAS FUNCIONAIS?
A maioria das mulheres que me 
procura para esta cirurgia tem 
entre 20 a 45 anos e têm queixas 
relacionadas com ambos os aspetos.

FAZ A CIRURGIA ÍNTIMA TAMBÉM 
PARTE DO SEU CONCEITO 
MOMMY MAKEOVER®?
Sim. Tal como explicado na outra edição, 
o Mommy Mekover® é um conceito próprio 
para mulheres que foram mães, consiste 
em tratar várias zonas do corpo da mulher 

LABIOPLASTIA 
DE REDUÇÃO DOS PEQUENOS LÁBIOS VAGINAIS
DURAÇÃO DA CIRURGIA – 1 a 2 horas 

TIPO DE ANESTESIA – Normalmente anestesia local

TEMPO DE RECUPERAÇÃO (ATÉ REGRESSAR AO TRABALHO) – 2 a 3 dias

CUIDADOS ESPECIAIS NO PERÍODO PÓS-OPERATÓRIO – Restrição da atividade física, aplicação de 

gelo, rigorosa higiene íntima, ausência de relações sexuais durante um mês, utilização de vestuário largo.

Permite diminuir os lábios vaginais, eliminar zonas de pigmentação escura 
destes, remover o excesso de pele à volta do clitóris e reposicionar o mesmo.

que foram afetadas pelas gravidezes 
num único tempo operatório. Embora as 
áreas mais frequentemente abordadas 
sejam as mamas e o abdómen, é óbvio 
que a região genital também deve ser 
incluída quando há indicação para tal.

QUAIS AS CIRURGIAS MAIS 
COMUNS NA FACE? CONTINUAM 
A SER OS LIFTING E RINOPLASTIA 
OU HÁ NOVAS TÉCNICAS COMO 
A INJEÇÃO DE GORDURA?
Há uma grande variedade de 
procedimentos que podem ser realizados 
no rosto sem recurso a cirurgia. Já 
tivemos oportunidade de falar sobre a 
aplicação de Botox® e ácido hialurónico 
como formas de rejuvenescimento não 
cirúrgico. Há outros procedimentos 

complementares, como mesoterapia 
e peelings que são importantes para 
melhorar a qualidade da pele e que 
têm um papel muito relevante na 
prevenção do envelhecimento, para além 
de um rejuvenescimento imediato.
Em relação a cirurgias na face, o 
lifting do rosto e do pescoço permite 
um rejuvenescimento mais acentuado 
do que qualquer outra técnica, no 
entanto o objetivo tem de passar pela 
obtenção de um resultado harmonioso, 
implica um estudo e um planeamento 
cuidadoso de forma a evitar resultados 
artificiais ou estigmáticos.
A utilização de gordura é uma tendência 
atual, que tem sido alvo de inúmeros 
estudos e debates com uma crescente 
aceitação crescente. 
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Este mês saiu um artigo na revista “Plastic 
and Reconstructive Surgery®”, a mais 
conceituada publicação da especialidade, 
em que num inquérito realizado a 309 
cirurgiões plásticos americanos, 85,2% 
responderam que usam gordura em todas 
as suas cirurgias de rejuvenescimento 
facial, dos quais 71% começaram há 
cerca de 10 anos e 44% referem um 
aumento da sua utilização nos últimos 5 
anos. 84,8% desses cirurgiões disseram 
que acreditavam que a gordura injetada 
também melhora a qualidade da pele, o 
que também tenho constatado na minha 
prática, motivo pelo qual recomendo esse 
procedimento na maioria dos casos. No 
entanto, os preenchimentos com gordura 
podem ser utilizados isoladamente, 
proporcionando um aspeto natural, 
semelhante aos preenchimentos de ácido 
hialurónico, mas com a vantagem de 
poderem ser mais duradouros e de terem 
benefícios na revitalização da pele.
Ainda relacionado com cirurgias no 
rosto é também interessante salientar as 
blefaroplastias (cirurgias às pálpebras). O 
excesso de pele nas pálpebras superiores 
e inferiores pode traduzir-se por um 
aspeto precocemente envelhecido. Para 
além disso, podem existir também 
“papos” nos olhos que provocam um ar 
extremamente cansado. Em alguns casos, 
é o oposto e existem sulcos profundos nas 
olheiras. Todos estes aspetos podem ser 
corrigidos com cirurgia, frequentemente 
sob anestesia local. Nesta zona particular 
do corpo, a maioria das cicatrizes é 
praticamente impercetível ao fim de pouco 
tempo e os resultados muito satisfatórios. 
Relativamente à rinoplastia, técnicas 
de rinoplastia para tratar fraturas estão 
descritas desde o tempo da Antiguidade 
pelos egípcios. As rinoplastias são 
cirurgias que pretendem dar um aspeto 
mais harmonioso ao rosto, podendo 
ser abordados diferentes aspetos como 
tirar uma bossa, afinar a ponta de nariz, 
levantar a ponta, entre outros. Para 
além disso, ao mesmo tempo podem 
ser resolvidos problemas funcionais, 
como desvios do septo, problemas 
relacionados com sinusites, etc. 

É POSSÍVEL CORRIGIR PROBLEMAS 
FUNCIONAIS DO NARIZ 
AO FAZER UMA RINOPLASTIA 
COM UM CIRURGIÃO PLÁSTICO?
Alguns problemas mais simples como 
um desvio do septo não complexo ou 
hipertrofias dos cornetos, sim. Outros 
problemas funcionais mais complexos têm 

MOMMY MAKEOVER ®

ANTES DEPOIS

Neste caso de MOMMY MAKEOVER® realizou-se mamoplastia de aumento, 
abdominoplastia e lipoaspiração dos flancos, conseguindo-se uma melhoria 
significativa do contorno corporal.
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05 CIRURGIA PLÁSTICA

de ser abordados de forma multidisciplinar 
com um otorrino. No meu caso, em 
particular, realizo a maioria das cirurgias 
com um otorrino, de forma a proporcionar 
uma abordagem completa em ambas 
as vertentes funcional e estética.

FALA-SE MUITO EM AUMENTO 
MAMÁRIO, MAS MUITAS MULHERES 
TAMBÉM A PROCURAM PARA 
REDUÇÕES, CERTO?
Sim, nem todas as mulheres querem 
aumentar as mamas. Algumas precisam 
mesmo de reduzir o volume por 
inúmeros problemas, tais como dores 
nas costas, problemas de pele no sulco 
da mama, dificuldade em encontrar 
vestuário adequado. Geralmente, para 
além de reduzir o tamanho também 
é necessário levantar as mamas. Há 
tanta satisfação no resultado de uma 
mulher que reduz como no de uma que 
aumenta. Obviamente, a duração e a 
recuperação destas duas cirurgias são 
completamente diferentes, mas ambas são 
importantes para a autoestima feminina.

COMO DIFERE O PÓS-OPERATÓRIO 
DE UMA CIRURGIA PLÁSTICA 
ESTÉTICA DE UMA CIRURGIA 
DE OUTRA ESPECIALIDADE.
À semelhança de outras especialidades, 
há riscos inerentes à cirurgia estética. 
A diferença é que as cirurgias estéticas 
são realizadas de forma programada, 
não urgente. Essa é uma diferença 
muito grande quando comparada com 
outras especialidades e que explica a 
baixa casuística de complicações graves 
em cirurgia plástica. Basicamente, o 
que significa é que o cirurgião plástico, 
tal como os médicos de outras 
especialidades, na consulta tem 
obrigação de fazer uma boa história 
clínica e de se aperceber se existe 

RINOPLASTIA

RINOMODELAÇÃO COM ÁCIDO HIALURÓNICO

ANTES

ANTES

DEPOIS

DEPOIS

DURAÇÃO DA CIRURGIA – 1:30 a 2 horas

TIPO DE ANESTESIA – anestesia geral

TEMPO DE RECUPERAÇÃO (ATÉ REGRESSAR AO TRABALHO) – 15 dias 

CUIDADOS ESPECIAIS NO PERÍODO PÓS-OPERATÓRIO – Restrição da actividade física, 

aplicação de gelo, uso de tala durante uma semana

Permite remover bossas, levantar e estreitar a ponta, afinar o nariz, etc. Em alguns 
casos, serve para tratar sequelas de traumatismos. Pode ser combinada com 
cirurgias para melhoria da função respiratória, como correção do septo nasal, etc.

DURAÇÃO DO TRATAMENTO – 15 min.

TIPO DE ANESTESIA – Anestesia local

TEMPO DE RECUPERAÇÃO (ATÉ REGRESSAR AO TRABALHO) – Imediato 

CUIDADOS ESPECIAIS NO PERÍODO PÓS-TRATAMENTO – Evitar sol, aplicar gelo
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06 ENTREVISTA

PEELING DE FENOL

ANTES DEPOIS

DURAÇÃO DA CIRURGIA – 30 min.

TIPO DE ANESTESIA – Sedação 

TEMPO DE RECUPERAÇÃO (ATÉ REGRESSAR AO TRABALHO) – 15 dias 

CUIDADOS ESPECIAIS NO PERÍODO PÓS-OPERATÓRIO – Aplicação de cremes cicatrizantes, evicção solar

alguma contraindicação maior para fazer 
a cirurgia. Isso é um dos motivos pelo 
qual o momento da consulta médica 
é tão importante. Se não existirem 
condições para avançar, então não se 
faz. Se se detetar algum problema que 
possa ser resolvido, então espera-se 
até se poder avançar. Mas nos casos 
em que se fazem cirurgias por doença, 
às vezes é necessário avançar mesmo 
quando as condições não são as ideais 
e isso só em circunstâncias muito 
restritas acontece em cirurgia plástica. 
As minhas consultas por serem 
pormenorizadas são demoradas, o que 
faz com que haja um limite não muito 
grande de doentes que consigo ver em 
cada tarde de consulta. É importante 
valorizar a primeira consulta como um 
ato médico, mesmo em cirurgia plástica 
estética, porque é disso que se trata.
Concretamente em relação 
ao pós-operatório, como não há doença 
propriamente dita, o que existe é um 
desconforto físico que tentamos minorar 
da melhor forma possível. Há um 
acompanhamento de proximidade do 
paciente com toda a equipa. Neste 
momento, a equipa é constituída por 
mim e por outra cirurgiã plástica, 
a dra. Alice Varanda Pereira, dois 
anestesistas e vários outros cirurgiões 
plásticos que colaboram assiduamente 
em diferentes cirurgias. Para além 
desses elementos médicos temos duas 
enfermeiras, uma fisioterapeuta, uma 
técnica de fisioterapia, uma assistente 
e uma coordenadora de pacientes.
Os cuidados pós-operatórios são 
fundamentais para obter um bom 
resultado. Na minha equipa, temos 
uma fisioterapeuta especializada em 
recuperação operatória de cirurgia 
plástica, cuja única função é trabalhar 
com os nossos pacientes, de forma a que 
os resultados não sejam comprometidos. 
Também o cuidado nos pensos 
e cremes recomendados contribuem 
para o bem-estar dos pacientes. 
Considero que as baixas taxas de 
complicações que temos são o espelho 
de uma série de cuidados que são 
introduzidos e respeitados ao longo 
de todos os tratamentos. Penso que 
o acompanhamento que damos é 
uma grande mais-valia no nosso 
desempenho e na referenciação de 
doentes. A nossa filosofia é tratar 
cada paciente como o nosso paciente 
mais importante. Acreditamos que 
as expectativas e desejos de quem 

faz uma cirurgia plástica são muito 
diferentes de quem se opera por outra 
necessidade, havendo uma preocupação 
que vai além do sentido estético.

COMO SE CONSEGUE UMA EQUIPA 
ESPECIALIZADA EM CIRURGIA 
PLÁSTICA EM PORTUGAL?
Para além da formação técnica recebida 
nas universidades e institutos portugueses 
que toda a minha equipa recebeu, 
procuramos pessoas com vontade de 
crescer e melhorar. Desde que haja 
uma boa formação de base, mais do que 
a experiência profissional, valorizo as 
qualidades humanas, uma vez que tenho 
capacidade de proporcionar uma boa 
formação na área. Não me serve de nada 
uma enfermeira superexperiente se não 
conseguir mostrar compaixão, cuidado, 
amabilidade, educação e simpatia. 
E isso não se pode ensinar. Orgulho-me 
muito da equipa que tenho a trabalhar 
comigo, pois entendem perfeitamente 
o nível de dedicação e qualidade de 
serviço que os nossos pacientes devem 
experienciar quando nos procuram.
Em Portugal, não há muita formação 
especializada para elementos do staff em 
cirurgia plástica. As pessoas aprendem 
no local de trabalho com elementos 

seniores. No entanto, em alguns 
países como o Brasil ou os Estados 
Unidos, as necessidades do mercado 
são diferentes e existem formações 
adequadas, pelo que sempre que encontro 
uma formação de relevo para a minha 
equipa não hesito em enviá-las. 

QUÃO IMPORTANTE É A 
FORMAÇÃO NO EXTERIOR PARA 
UM CIRURGIÃO PLÁSTICO?
Como não há muitos cirurgiões em 
Portugal a dedicarem-se exclusivamente 
a estética, o desenvolvimento de novas 
técnicas estéticas não é muito usual. 
No entanto, os cirurgiões plásticos 
portugueses estão ao nível dos melhores 
do mundo, porque temos um período de 
formação mais prolongado, completo 
e prático do que, por exemplo, colegas 
do Brasil ou Estados Unidos. Sou muito 
criteriosa nas formações que escolho, não 
só para mim como também para a minha 
equipa. Procuramos aprender não apenas 
questões médicas mas também a melhor 
forma de melhorar a experiência dos 
nossos pacientes. Além do mais, na busca 
pela perfeição, há muito que aprender 
em muitos lugares do mundo. Não só 
nas grandes referências mundiais mas 
também em clínicas em diversos sítios 
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BLEFAROPLASTIA

ANTES DEPOIS

DURAÇÃO DA CIRURGIA – 1 a 2 horas

TIPO DE ANESTESIA – Anestesia local ou anestesia local e sedação

TEMPO DE RECUPERAÇÃO (ATÉ REGRESSAR AO TRABALHO) – 7 a 10 dias

CUIDADOS ESPECIAIS NO PERÍODO PÓS-OPERATÓRIO – Restrição da atividade física, 

aplicação de gelo, desinfeção das suturas, evicção solar

A blefaroplastia permite remover o excesso de pele das pálpebras superiores 
ou inferiores. A cicatriz fica escondida na prega palpebral superior ou na linha junto 
às pestanas (no caso da pálpebra inferior). Na cirurgia podem ser removidas bolas 
de gordura que provocam os “papos” dos olhos e que dão um ar extremamente 
cansado. Por outro lado, quando existem sulcos podem ser preenchidos com gordura.

onde aprendemos pequenos detalhes 
que acreditamos fazer a diferença.

A CIRURGIA PLÁSTICA É UM VÍCIO?
Ouço muitas vezes essa pergunta, 
frequentemente por parte das pacientes. 
“Dra., não vou ficar viciada?”, sobretudo 
em relação ao Botox®. Aquilo que costumo 
perguntar é se são viciadas em pintar 
o cabelo. Na realidade, todas pintamos 
o cabelo porque não gostamos dos 
cabelos brancos, da cor, etc., e voltamos 
de forma religiosa ao cabeleireiro. 
As motivações que levam as mulheres 
a pintar o cabelo são as mesmas que 
a fazem recorrer à cirurgia plástica 
– sentirem-se bem consigo mesmas e 
melhorar a sua aparência. Querermos 
estar bem e sentirmo-nos bonitas, isso 
sim é um vício… e um vício fantástico! 
Na perseguição desse objetivo, podemos 

recorrer a muitas armas, sendo que uma 
dela é a cirurgia plástica. No entanto, são 
poucas (e muito felizardas) as pessoas que 
conseguem apenas com cirurgia plástica. 
Um estilo de vida equilibrado e um plano 
de beleza adaptado a nós e bom gosto, 
são a melhor fórmula para nos mantermos 
e sentirmos bonitas. Tenho pacientes de 
50 anos que fazem inveja a mulheres de 
20; mulheres de 40 que “fazem parar 
o trânsito”. Claro que depois de se 
experimentar uma vez o resultado, 
de se gostar e de se sentir bem com 
o mesmo, é natural que se queira 
repetir a experiência (isso em relação 
aos tratamentos não invasivos). Em 
relação às cirurgias, quando há algo 
no nosso corpo de que não gostamos 
ao ponto de recorrermos à cirurgia 
plástica, correndo tudo bem é possível 
que surja motivação para fazer uma 
outra cirurgia noutro ponto incómodo.

Claro que há pessoas que tendem a 
exagerar no que pretendem. Como 
médica tenho a obrigação de aconselhar 
sobre a racionalidade do que me pedem 
e o dever de não realizar procedimentos 
que não acredito irem melhorar 
esteticamente os meus pacientes. 

QUAL A FILOSOFIA DA CLÍNICA?
A filosofia da clínica é a minha visão 
daquilo que eu acho que deve ser uma 
clínica de cirurgia plástica. Muitas vezes, 
quando estou na consulta, refiro-me ao 
que vai ser executado como “nós vamos 
fazer” ou “nós fazemos”, ou seja, refiro-me 
a um verdadeiro trabalho em equipa.
A imagem que eu criei do que deve ser 
uma clinica de cirurgia plástica foi ficando 
com algumas impressões das várias 
clínicas e hospitais que tenho visitado 
ao longo dos anos no estrangeiro, de 
onde tentei sempre apurar o melhor 

O MEU DESEJO É QUE 
TODA A EXPERIÊNCIA 
SEJA A MELHOR 
POSSÍVEL,  DE FORMA 
A QUE OS PACIENTES 
NOS PROCUREM AO 
LONGO DA SUA VIDA
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e replicar na minha prática e excluir 
definitivamente os aspetos de que não 
gostava. Para além disso, foi-me inculcada 
desde pequena (devido à formação do meu 
pai) a importância de prestar um serviço 
de qualidade e de atender o melhor 
possível aqueles que me procuram. 
Outro ponto que considero fundamental é 
aquilo a que se chama patient education, 
ou seja, dar ao paciente o máximo de 
informação possível sobre o tratamento 
que está prestes a escolher. Acredito 
que esse passo é fundamental para 
estabelecer uma relação duradoura com 
os nossos pacientes. O meu desejo é 
que toda a experiência seja a melhor 
possível, de forma a que os pacientes 
nos procurem ao longo da sua vida.
Assim, o que eu espero que aconteça 
com todas as pessoas que nos visitam 
na clínica é que recebam um tratamento 
técnico ao nível dos melhores centros de 
cirurgia plástica do mundo através de uma 
equipa altamente diferenciada e que se 
sintam tratadas como se estivessem em 
casa ou em um dos seus locais preferidos.
A nossa missão é tratar com qualidade 
e segurança todos os nossos pacientes, 
dar-lhes o melhor acompanhamento 
possível no período pós-operatório 
com uma disponibilidade infinita e, 
nos raros casos em que surja alguma 
complicação, proporcionar todo o apoio 
técnico e humano através de uma equipa 
coordenada. “Tratar cada paciente como 
o nosso paciente mais importante.”

É FÁCIL CONCILIAR A VIDA 
PROFISSIONAL COM A VIDA PESSOAL?
Embora tenha tentado ter sempre uma 
vida pessoal saudável, é difícil equilibrar 
as duas partes, sobretudo para uma 
mulher. Há semanas que têm dias de 
trabalho com mais de 14h. Isso é difícil 
conciliar com muitas coisas, mas para 
quem tem filhos pequenos ainda é pior. 
O curso de Medicina por si só demora 
seis anos. Após o curso, fiz dois anos 
do extinto Internato Geral, uma espécie 
de rotação por diferentes especialidades 
base. Posteriormente, fiz a Especialidade 
em Cirurgia Plástica, que dura seis anos e 
implica trabalhar, fazer urgências, estudar 
e investir em formações subespecializadas 
no estrangeiro. Ou seja, quando me 
comparo com algumas das minhas 
amigas que tiraram um curso em 5 anos, 
a minha formação levou mais 9 anos do 
que a delas! Claro que isso influenciou a 
minha vida pessoal e claro que isso teve 
algumas consequências, basta pensar que 

MAMOPLASTIA DE AUMENTO

ANTES DEPOIS

DURAÇÃO DA CIRURGIA – 1:30 hora

TIPO DE ANESTESIA – Anestesia local com sedação Cirurgia em regime de ambulatório 

(alta no próprio dia) 

TEMPO DE RECUPERAÇÃO (ATÉ REGRESSAR AO TRABALHO) – 4 dias a 1 semana 

TIPOS DE PRÓTESE – Redondas ou anatómicas (gota), variando ainda em altura, largura e projeção

Nestes dois casos podem ver exemplos de implantes anatómicos (em gota)
no fundo escuro, implantes redondos (no fundo branco). A escolha do tipo 
de implantes varia consoante as características físicas de cada mulher 
e as suas preferências pessoais. É na mamoplastia de aumento que uso mais 
frequentemente o VECTRA XT (um simulador virtual em 3D), único em Portugal.

eu vivia no Porto com a minha família e 
acabei por me mudar para Lisboa (onde 
mais tarde conheci o meu marido) por 
causa da formação em Cirurgia Plástica. 
Assumo que durante bastante tempo a 
minha prioridade foi investir na minha 
formação e desenvolver os meus projetos 
profissionais, e claro que houve algumas 
implicações, por exemplo, gostaria de 
ter tido filhos mais cedo, mas tenho 

noção que não teria conseguido fazer 
outras coisas que fiz. Enfim, cada pessoa 
tem de fazer o que a deixa feliz e não 
há um caminho certo. Mas acredito 
que sem esforço, muita dedicação e 
muito trabalho, nada se consegue.

COMO SE VÊ DAQUI A 10 ANOS?
A tendência mundial é haver cada vez mais 
uma subespecialização e que os cirurgiões 
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se dediquem a áreas específicas, 
sejam verdadeiros especialistas por 
cirurgias. Portanto, a equipa poderá 
ser dividida por áreas de interesse e 
diferenciação. Paralelamente, é expectável 
que haja um maior desenvolvimento 
de técnicas minimamente invasivas e 
que será necessário acompanhar.
De resto, tenciono manter o mesmo rumo 
que até agora. Não quero uma “fábrica 
de cirurgia plástica”, mas sim o conceito 
que temos de momento, com um ambiente 
familiar, onde conhecemos os pacientes 
e os tratamos com uma envolvência fora 
do comum, com planos personalizados. 
Apesar de tratarmos também muitos 
homens, afirmamo-nos como uma equipa 
feminina e tencionamos continuar 
a prestar cuidados especializados 
nas necessidades das mulheres. 
No fundo, de mulheres para mulheres.

LIFTING CERVICO-FACIAL

ANTES DEPOIS

DURAÇÃO DA CIRURGIA – 3 a 5:30 horas

TIPO DE ANESTESIA – Anestesia local com sedação

TEMPO DE RECUPERAÇÃO (ATÉ REGRESSAR AO TRABALHO) – Entre 1 semana a 15 dias 

dependendo da combinação de procedimentos 

O lifting facial pode ser realizado para melhorar o aspeto de flacidez da face e do pescoço. 
Através do reposicionamento das estruturas que estão por baixo da pele (músculos 
e gordura) consegue-se um resultado natural, uma vez que não se trata apenas 
de “esticar” a pele.
O objetivo é, através de uma análise detalhada do envelhecimento de cada pessoa, tratar 
as zonas mais afetadas, proporcionando uma imagem semelhante à de alguns anos.
As zonas que costumam estar mais alteradas são as rugas que vão do nariz 
ao lábio, a região malar, e a região do pescoço, onde pode haver alguma 
“papada” e onde por vezes se perde o contorno da mandíbula.
Em muitos casos, o lifting facial está associado ao lifting frontal, à blefaroplastia 
e ao preenchimento com gordura de rugas.
Hoje em dia, nos centros mais avançados, é utilizada uma cola de fibrina 
para diminuir os hematomas, o edema no período pós-operatório e acelerar 
a recuperação. A cola de fibrina é produzida através de plasma e, tal como 
o nome indica, ajuda as camadas de tecido a ficarem unidas.
Uma vez que esta cirurgia trata a flacidez, mas não melhora a qualidade da pele, 
em alguns casos, associa-se também o peeling ou o laser de CO2, de forma a tratar 
manchas e pequenas rugas.

É ÓTIMO PODER DAR 
O MEU CONTRIBUTO 
NUMA EQUIPA TÃO 
FOCADA E DINÂMICA

DRA. ALICE VARANDA PEREIRA, 
MÉDICA ESPECIALISTA EM CIRURGIA 
PLÁSTICA RECONSTRUTIVA E ESTÉTICA

CONTACTOS PARA CONSULTAS

Informações e Consultas:
21 099 91 38 / 910 780 779
geral@lmrcirurgiaplastica.pt 
www.lmrcirurgiaplastica.pt 
https://www.facebook.com/
draluisamagalhaesramos
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